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Uma das questões centrais do estudo de sistemas com interação de curto
alcance é o efeito causado por impurezas aleatoriamente introduzidas em uma
determinada estrutura espacial por do meio da qual os agentes interagem que
são chamadas de desordem congelada [5].

Redes geradas com vínculos geométricos podem possuir padrão de correlação
na desordem. Pelo critério de Luck Harris[4] se o expoente de wandering é 𝜔 >
1/2 a desordem é relevante.
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REDES ALEATÓRIAS OBTIDAS NO CRESCIMENTO DE AGREGADOS FORA DE REDE

Fig. 1 - a) Exemplo de agregado
feito com base no modelo de
Eden fora de rede e com
condição de contorno periódica
e a b) ligações o entre as
partículas.
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• Simulamos crescimento de agregados seguindo o modelo de Eden [2] com
partículas de raio variável (entre 𝑟𝑚á𝑥 e 𝑟𝑚𝑖𝑛 ) e condição de contorno
periódica. Na fig. 1 temos um exemplo de agregado e a ligação entre as suas
partículas.

• Começando pela partícula inicial, essa partícula tentará duplicar 𝑴 vezes e
após isso se tornará inativa. Será sorteado aleatoriamente outra partícula e o
mesmo processo repetido com ela. A simulação é finalizada quando não
houverem mais partículas ativas.

Introdução
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Na Fig. 3(a) temos a medida do menor caminho médio entre as partículas e por
comparação as curvas possuem inclinação 0.5. Realizamos na Fig. 3(b) a
medida da flutuação do número de coordenação para diferentes 𝜀; pelas curvas
de inclinação -1 plotadas temos que 𝜔 é aproximadamente 0.5 para as
diferentes razões.
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Obter o número de vizinhos (grau) das partículas e a vizinhança e usar esses
dados para obter medidas da distribuição de grau, coeficiente de
agrupamento, flutuação do número de coordenação e o menor caminho médio
do agregado.

• O coeficiente de agrupamento para uma partícula 𝑖, dado o número de seus
vizinhos que estão conectados entre si (𝑒𝑖) e o grau da partícula (𝑘𝑖), é [3]

𝐶𝑖 =
2𝑒𝑖

𝑘𝑖(𝑘𝑖−1)
.

• A dimensão do agregado (𝑑) pode ser obtida, sabendo seu número de

partículas (𝑁𝑝𝑎𝑟𝑡), pelo menor caminho médio pois < 𝑑 > ~𝑁𝑝𝑎𝑟𝑡
1/𝑑

[3].

• Dividindo o agregado em blocos de lado 𝜀 podemos calcular o grua médio
das partículas de uma região b como (𝑄𝑏) e usando o grau médio de todas
as partículas (𝑞) a flutuação do número de coordenação é dada por [1]

𝜎𝑄 ℰ = (< (𝑄𝑏 − 𝑞)2 >𝑏)
1/2 e 𝜎𝑄~𝜀

−𝑑(1−𝜔) , onde 𝜔 é o expoente de

wandering e 𝑑 a dimensão.

Resultados e Discussão
Na Fig. 2(a) temos a distribuição do grau dos agregados e na Fig. 2(b) o
coeficiente de agrupamento médio para as partículas de mesmo grau.
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A distribuição de grau mostra que os agregados apresentam uma distribuição
mais heterogênea a medida que a razão entre 𝑟𝑚á𝑥 e 𝑟𝑚𝑖𝑛 aumenta.

Analisando o coeficiente de agregação em razões
𝑟𝑚á𝑥

𝑟𝑚𝑖𝑛
pequenas as amostras

não apresentam hierarquia entre as partículas que pode ser vista quando a
razão aumenta.

O menor caminho médio mostra que a dimensão da rede é 2 e o coeficiente de
wandering que a desordem é relevante.
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